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O uso intensivo do solo para as atividades agrícolas, que na maioria das vezes ocorre sem o devido 

cuidado com a conservação do meio ambiente e o efeito da poluição ocasionada pelo despejo de resíduos 

urbanos de origem doméstica e industrial, geralmente culminam com a degradação das microbacias, 

potencializando assim os problemas de qualidade de água e impossibilitando a sua utilização para a 

irrigação. 

O diagnostico físico-biológico da água de um manancial pode evidenciar o uso inadequado do solo 

e os efeitos do lançamento de efluentes em um corpo d’água, suas limitações de uso e ainda o seu 

potencial de auto-depuração, como aponta Vanzela et al. (2004) a necessidade de se monitorar a 

concentração de sólidos em microbacias degradadas, dado ao potencial de assoriamento do leito. E ainda 

segundo Nakayama e Bucks (1986), a utilização de águas de qualidade ruim pode provocar obstrução de 

tubulações e emissores em sistemas de irrigação ou ainda causar danos à saúde de consumidores do 

alimento irrigado, sendo importante verificar as concentrações de microorganismos patogênicos.  

Ayers & Westcot (1984) alegam que os aspectos qualitativos da água devem ser considerados na 

irrigação, já que dependendo das suas características, o seu uso pode se tornar limitado ou inviabilizado, 

portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar mensalmente as características físico-biológicas da água 

do córrego Água da Bomba e seus afluentes, em Regente Feijó, SP, verificando o seu potencial para a 

irrigação.  

Foram georreferenciados inicialmente três pontos de amostragem, em setembro de 2004, ao longo 

do leito principal na microbacia do Córrego Água da Bomba, localizada dentro da Bacia do Rio Laranja 

Doce (SIGRH, 2005) e no município de Regente Feijó - SP, entre as coordenadas 21º58'32" S e 51º31'20" 

W e 22º05”29’ S e 51º27”39’ W, com área de 61,49 km2 e perímetro de 37,21 km. Em fevereiro de 2005, 

com a necessidade de verificar a influencia dos afluentes Córrego Sem Nome e Laticínio, sobre a 

qualidade de água do córrego, foram escolhidos dois novos pontos, sendo junho de 2005 o período final de 

coleta de todos os locais.  
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As localizações dos pontos de amostragem são: Ponto 1 - Localizado a uma distância de 35 m à 

montante do lançamento da saída 1 da Estação de Tratamento de Esgoto-ETE; Ponto 2 - Localizado no 

afluente Córrego Sem Nome cuja foz localiza-se entre os dois lançamentos de efluente final da ETE ; 

Ponto 3 - Dista aproximadamente 40 m à jusante da saída da ETE; Ponto 4 - Situado no Córrego do 

Laticínio à 97 m da confluência com o Córrego Água da Bomba; Ponto 5 -À 2.760 m à jusante do 

lançamento da ETE. 

Os parâmetros físicos analisados foram sólidos suspensos totais e sólidos dissolvidos totais, e a 

classificação utilizada segue a metodologia proposta por Nakayama & Bucks (1986). Para a avaliação 

biológica foram observadas as concentrações de coliformes totais e Escheria coli, considerando a 

preocupação com microorganismos patogênicos, estabelecida de acordo com a  Resolução Nº 357/05 do 

CONAMA (2005) e Águas de Classe II. 

Os resultados dos parâmetros físicos analisados na água do manancial estão apresentados na Tabela 

1, onde pode-se verificar o potencial de dano a sistemas de irrigação localizada em relação aos valores 

encontrados de sólidos suspensos e dissolvidos. Apenas para sólidos suspensos algumas amostras 

apresentaram alto risco de dano a esta irrigação, podendo haver a necessidade de automação do sistema de 

filtragem, retrolavagem definida por tempo ou diferencial de pressão, o que representaria investimentos 

maiores para o irrigante. 

Para os sólidos suspensos, os pontos 3 e 5 foram os que apresentaram mais valores classificados 

como altos (20 % das amostras), porém, com relação a esse parâmetro não ocorreram valores acima dos 

críticos para a irrigação localizada.  

TABELA 1. Distribuição dos resultados de sólidos suspensos e dissolvidos, em relação ao potencial de  

                     dano a operação dos sistemas de irrigação localizada.                                  

Potencial de dano a sistemas de irrigação 

localizada Parâmetro Mín. Máx. Méd. 

Baixo Médio Alto 

Sólidos Suspensos 1 mg/l (% das amostras) 

Ponto 1 20,0 124,0 54,2 70 20 10 

Ponto 2 24,0 58,0 44,0 60 40 - 

Ponto 3 37,0 130,0 67,8 40 40 20 

Ponto 4 26,0 61,0 42,4 60 40 - 

Ponto 5 21,0 160,0 65,0 60 20 20 

Sólidos Dissolvidos2 mg/l (% das amostras) 

Ponto 1 66,0 266,0 119,4 100 - - 
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Ponto 2 40,0 402,3 280,5 100 - - 

Ponto 3 85,0 192,0 117,7 100 - - 

Ponto 4 46,0 198,0 109,4 100 - - 

Ponto 5 66,0 312,0 165,6 100 - - 
1 Baixo (< 50 mg/l); Médio (50 - 100 mg/l); Alto (> 100 mg/l); 2 Baixo (< 500 mg/l); Médio (500 - 2.000 

mg/l); Alto (> 2.000 mg/l). Fonte: Nakayama & Bucks (1986).   

As Figuras 1a e 1b revela uma tendência de aumento dos valores de concentração dos sólidos 

suspensos com o aumento da precipitação, já que o transporte de sedimento, dentre outros fatores, 

depende do escoamento das águas da chuva (Carvalho et al., 2000), ocorrendo com maior freqüência 

durante o período chuvoso. O ponto 5, sendo o exultório, recebe os sólidos erodidos de toda área estudada, 

o que poderia explicar os maiores valores de sólidos suspensos neste local. 
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FIGURA 1. Variação espacial e temporal da concentração de sólidos suspensos na água (a) e distribuição                     

dos resultados entre os períodos, seco e chuvoso (b).   

Pelas Figuras 2a e 2b verifica-se que nos pontos 3, 4 e 5, os valores de concentração de sólidos 

dissolvidos aumentou durante o período seco, pois segundo Vanzela (2004) a redução do volume de água 

do córrego durante o período seco do ano, promove o aumento da concentração de sólidos dissolvidos. Os 

pontos 5 e 2 foram os que apresentaram, respectivamente, os maiores valores de sólidos suspensos e 

dissolvidos. O ponto 2 recebe o escoamento da área de drenagem de cultivo de algodão, que pode 

contribuir com quantidades significativas sólidos dissolvidos provenientes dos resíduos de fertilizantes.  



XVIII CIC – Congresso de Iniciação Científica – Jabuticabal – 13 e 14 de novembro de 2006. 

 

Página 4 de 6 

                                               a 

0

100

200

300

400

500

38
25

1

38
28

0

38
31

6

38
34

3

38
37

8

38
40

5

38
42

8

38
46

3

38
49

6

38
52

1

S
ól

id
os

 D
is

so
lv

id
os

 T
ot

ai
s 

(m
g/

L)

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

Chuva (mm) Ponto 1 Ponto 2
Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 

                                  B 

     

Ponto 5

Ponto 4

Ponto 3

Ponto 2

Ponto 1

S
ól

id
os

 D
is

so
lv

id
os

 T
ot

ai
s 

(m
g/

L)

500

400

300

200

100

0

Período do Ano

Chuvoso

Seco

 

FIGURA 2. Variação espacial e temporal da concentração de sólidos dissolvidos na água (a) e distribuição 

                    dos resultados entre os períodos, seco e chuvoso (b).   

Quanto aos parâmetros biológicos, a classificação de coliformes de acordo com o uso de Classe 2 

destinada à irrigação, estão apresentadas na Tabela 2, onde é possível observar que nos pontos 1, 3 e 5  as 

concentrações de coliformes totais apresentaram os maiores valores, com 100% das amostras inadequadas 

para a irrigação de frutas e hortaliças consumidas cruas e com casca. Já os pontos 2 e 4 não mostraram 

problemas com esse parâmetro.Os coliformes fecais tiveram comportamento semelhante. 

Os pontos 1, 3 e 5 apresentaram altos valores de coliformes porque esses pontos sofrem influência 

direta de resíduos urbanos, sendo que o ponto 1 recebe a água de drenagem urbana e os pontos 3 e 5, além 

da água do ponto 1, recebem o efluente da estação de tratamento de esgoto. Os pontos 2 e 4 estando 

localizados nos exultórios de afluentes do córrego Água da Bomba, não sofrem influência de resíduos 

urbanos, o que explica os baixos valores de coliformes nesses pontos.   

TABELA 2. Distribuição dos resultados da concentração de coliformes em relação ao uso de água de  

                     classe 2 para a irrigação 

Classificação 
Parâmetro Mín. Máx. Méd. 

Aceitável Inadequado 

Coliformes Totais 1 por 100 ml (% das amostras) 

Ponto 1 31.078 1.680.900 792.498 - 100 

Ponto 2 350 563 428 100 - 

Ponto 3 98.600 1.633.200 846.795 - 100 
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Ponto 4 410 860 595 100 - 

Ponto 5 35.165 1.690.000 1.010.900 - 100 

Coliformes Fecais 2 por 100 ml (% das amostras) 

Ponto 1 820 345.000 112.627 20 80 

Ponto 2 0 20 7 100 - 

Ponto 3 14.706 291.000 125.707 - 100 

Ponto 4 152 325 247 100 - 

Ponto 5 9.500 199.000 39.278 - 100 
1 Aceitável (< 5.000 un/100 ml); Inadequado (> 5.000 un/100 ml); 2 Aceitável (< 1.000 un/100 ml); 

Inadequado (> 1.000 un/100 ml). Fonte: Resolução Nº 357/05 do CONAMA (2005).  

As análises obtiveram maiores valores de coliformes totais no período seco do ano, nos pontos 1, 3 

e 5 indicando que existe outra fonte poluente contribuindo com quantidades constantes de coliformes 

totais e ainda a redução do volume de água durante este período não proporciona o efeito diluição e a 

qualidade biológica da água fica comprometida. Com relação aos coliformes fecais, verificou-se um 

comportamento diferenciado entre os locais avaliados. Nos pontos 1 e 5 os maiores valores foram obtidos 

no período chuvoso, enquanto para o ponto 3, os maiores valores ocorreram no período seco do ano, 

comportamento que provavelmente está relacionado com a origem dos poluentes predominantes nesses 

pontos, sendo nos pontos 1 e 5 de drenagem pluvial e no ponto 3 de lançamento de efluente de estação de 

tratamento de esgoto. 

Os resultados das características físicas da água e as classificações consideradas apontam a 

necessidade de sistemas de filtragem e/ou tratamento para uso em irrigação localizada, pois sua ausência 

poderá levar à obstrução de tubulações e emissores em função dos níveis de sólidos em suspensão 

encontrados. Esse problema, na maioria dos casos, pode ser atenuado pela utilização de um sistema com 

dois filtros (Philips, 1985, citado por Soccol, 2003), de areia e malha ou disco, mas neste caso, o filtro de 

areia parece ser dispensado dado que as concentrações dos sólidos não são elevadas. 

Já em relação à alta taxa de concentração de coliformes encontrados nos ponto 1, 3 e 5, decorrentes 

da ação antrópica, desautoriza seu uso in natura para consumo humano, traz preocupação no uso na 

dessedentação animal e exigiria tratamento químico para uso na irrigação de hortaliças e frutos que seriam 

consumidas cruas e com a casca, dependendo do tipo de sistema de irrigação empregado, pode também 

oferecer grande risco a saúde do irrigante, havendo a necessidade de equipamento de proteção individual.  
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